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Uma traduÃ§Ã£o para a Nota IntrodutÃ³ria preparada para a ediÃ§Ã£o de A Narrativa de
Arthur Gordon Pym de Nantucket, Ãºnico romance publicado por Edgar Allan Poe. A primeira

impressÃ£o do livro,  pela editora nova-iorquina Haper and Brothers em julho de 1838,
saiu sob o pseudÃ´nimo de Arthur Gordon Pym. Posteriormente a obra entraria para o
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A Narrativa de A. Gordon Pym de Nantucket
Nota IntrodutÃ³ria

Por ocasiÃ£o do meu retorno aos Estados Unidos hÃ¡ alguns meses, depois de uma
extraordinÃ¡ria sÃ©rie de aventuras nos mares do Sul e em outros lugares, da qual um relato Ã© dado
nas pÃ¡ginas que se seguem, o acaso me trouxe Ã  companhia de vÃ¡rios senhores em Richmond,
VirgÃnia, que sentiram profundo interesse por todos os detalhes relacionados Ã s regiÃµes que eu
havia visitado, senhores estes que estavam constantemente exigindo de mim, como um
compromisso, dar a pÃºblico minha narrativa. Eu tinha vÃ¡rios motivos, no entanto, para recusar-me
a fazÃª-lo, alguns dos quais eram de carÃ¡ter inteiramente pessoal, e nÃ£o diziam respeito a pessoa
alguma alÃ©m de a mim mesmo; outros nem tanto assim. Uma reserva que havia me dissuadido
de fazÃª-lo era que, nÃ£o tendo mantido um diÃ¡rio durante a maior parte do tempo em que estive
ausente, eu temia nÃ£o ser capaz de escrever, de cabeÃ§a apenas, um relato tÃ£o minucioso e
coerente a ponto de se assemelhar a uma verdade que fizesse jus a este nome, excluÃdo o exagero
natural e inevitÃ¡vel ao qual todos nÃ³s nos mostramos propensos ao relatar acontecimentos que
tiveram influÃªncia poderosa ao instigarem nossas faculdades imaginativas. Outra razÃ£o foi que os
incidentes a serem narrados eram de natureza tÃ£o categoricamente fantÃ¡stica, que, Ã  falta de
comprovaÃ§Ã£o a qual minhas narraÃ§Ãµes sÃ£o necessariamente devedoras (exceto
pelo testemunho de um Ãºnico indivÃduo, e este um Ãndio mestiÃ§o), eu sÃ³ poderia esperar a
crenÃ§a entre a minha famÃlia e entre aqueles amigos que encontraram motivo, ao longo da vida,
em colocar fÃ© em minha sinceridade â?? com a probabilidade de que o pÃºblico em geral
fosse entender o que eu trouxesse ao seu conhecimento como uma mera ficÃ§Ã£o insolente e
engenhosa. A desconfianÃ§a de minhas prÃ³prias habilidades como escritor era, todavia, uma das
principais causas a me impedir de agir em conformidade com a sugestÃ£o dos que me aconselhavam.
Entre esses senhores em VirgÃnia que expressaram o maior interesse em meu relato, mais
particularmente no que diz respeito a parte dele que se refere ao Oceano AntÃ¡rtico, estava o senhor
Poe, editor hÃ¡ pouco tempo da Southern Literary Messenger, uma revista mensal, publicada pelo
senhor Thomas W. Branco, na cidade de Richmond. Ele, entre outros, aconselhou-me enfaticamente
a preparar imediatamente um relato completo do que eu tinha visto e de tudo pelo que havia passado,
e confiava na perspicÃ¡cia e no bom senso do pÃºblico ao insistir, com grande plausibilidade, que, por
mais cru que fosse meu livro, no que diz respeito apenas Ã  autoria, a sua falta de elegÃ¢ncia,
caso houvesse alguma, concorreria em favor de uma melhor chance de ele ser recebido como
fidedigno.
Apesar de tal argumentaÃ§Ã£o, decidi-me a nÃ£o agir em acordo com sua sugestÃ£o. Ele
posteriormente propÃ´s (achando que nÃ£o iria mais tocar no assunto) que eu o deixasse elaborar,
com suas prÃ³prias palavras, uma narrativa da primeira parte das minhas aventuras, a partir de fatos
produzidos por mim, publicando-a no â??Southern Messengerâ?• sob o manto da ficÃ§Ã£o. Para
tanto, nÃ£o tendo eu nenhuma objeÃ§Ã£o, consenti, combinando apenas que o meu nome
real devesse ser mantido. Dois nÃºmeros desta pretensa ficÃ§Ã£o apareceram, em funÃ§Ã£o disto, no
â??Messengerâ?• de janeiro e de fevereiro (1837), e, a fim de que viesse a positivamente ser
considerada com certeza como ficÃ§Ã£o, o nome do senhor Poe foi aposto aos artigos no Ãndice
com o conteÃºdo da revista.

 A maneira pela qual este artifÃcio foi recebido me levou no final das contas a dedicar-me a uma
compilaÃ§Ã£o integral e Ã  publicaÃ§Ã£o das aventuras em questÃ£o; pois descobri que, ainda
que um ar de fabulaÃ§Ã£o tenha sido tÃ£o engenhosamente criado em torno daquela parte de minha
narrativa que apareceu no â??Messengerâ?• (sem alterar ou distorcer um Ãºnico fato), o pÃºblico
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ainda nÃ£o estava de todo disposto a recebÃª-la como fantasiosa, e vÃ¡rias cartas foram enviadas
para o endereÃ§o do senhor P., nitidamente manifestando convicÃ§Ã£o contrÃ¡ria. Eu concluÃ por
conseguinte que os fatos da minha narrativa provariam ser de tal feitio a ponto de carregarem provas
suficientes de sua autenticidade, e que eu tinha, consequentemente, pouco a temer no que diz
respeito Ã  incredulidade popular.
ConcluÃda a presente exposiÃ§Ã£o, serÃ¡ visto de imediato como muito do que se segue eu
afirmo resultar de minha prÃ³pria escrita; e deve tambÃ©m ficar entendido que nenhum fato
aparece deturpado nas poucas pÃ¡ginas iniciais que foram escritas pelo senhor Poe. AtÃ© mesmo
para aqueles leitores que ainda nÃ£o viram o â??Messengerâ?•, mostra-se desnecessÃ¡rio
assinalar onde sua parte termina e onde a minha inicia-se; a diferenÃ§a no que se refere ao estilo
serÃ¡ facilmente percebida.
A. G. PYM. Nova York, julho de 1838
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